O jovem religioso de Santo Antônio 
(do livro O Inferno, de Monsenhor de Ségur) 


O sábio arcebispo de Florença, Santo Antônio, conta-nos um episódio terrível 
que, em meados do século XV, apavorou todo o norte da Itália. 

Um jovem de boa família, com dezesseis ou dezessete anos, caiu em desgraça ao 
esconder um pecado mortal na confissão e comungar nesse estado. Em função de 
uma miserável honra humana, passou a adiar a comunicação do seu pecado, entre- 
gando-se, semana após semana, mês após mês, à confissão e à comunhão sem revelar 
o seu sacrilégio. 

Remoído pelo remorso, passou a fazer grandes penitências e houve quem o to- 
masse por santo. Não podendo levar isso além, decidiu entrar para um mosteiro: “Lá, 
ao menos, eu poderia confessar tudo e expiar meus terríveis pecados”, pensava. 

Mas, para sua miséria, os Superiores, que o conheciam de reputação, acolheram- 
no como se um santo fosse. 

Tomado pela vergonha, que o impedia de revelar seu pecado, continuou a adiar a 
confissão e redobrar suas penitências. Passou dois ou três anos nesse deplorável esta- 
do, sem ousar revelar o peso medonho que o esmagava. 

Por fim, uma doença mortal o atacou e parecia facilitar-lhe o meio para a sua re- 
missão. “De uma vez por todas, confessarei tudo antes de morrer”. Mas, por amor 
próprio, sempre omitia o seu pecado. Suas confissões eram tão confusas que o con- 
fessor não as entendia. Então, sempre guardava para o dia seguinte um vago desejo 
de se redimir. 

Porém, de súbito, foi atacado por um acesso de delírio e, pouco tempo depois, o 
infeliz acabou morrendo sem relevar o grave segredo. 

Na comunidade, onde ninguém tinha conhecimento de tão terrível realidade, ou- 
via-se: “Se esse não foi para o céu, quem de nós poderá ir?” E colocavam cruzes, ro- 
sários e medalhas de santos em suas mãos. Por fim, o corpo foi levado, com certa ve- 
neração, para uma igreja do mosteiro e lá permaneceu exposto até o dia seguinte, 
quando se celebraria o funeral. 

Instantes antes da hora fixada para a cerimônia, um dos frades, enviado para fazer 
soar os sinos, percebeu que diante dele, próximo ao altar, o defunto estava cercado 
por rodas de fogo e algo incandescente parecia refletir do corpo. Apavorado, o frade 
caiu de joelhos com os olhos fixados na terrível imagem, quando o próprio condena- 
do lhe disse: “Não orem por mim, pois estou no inferno para toda a eternidade”; e 
passou a contar a lamentável história de sua miserável honra e todos os seus sacrilé - 
gios. Logo depois desapareceu, deixando na igreja um odor fétido que se espalhou 
por todo o mosteiro, como que para atestar tudo o que o frade havia testemunhado. 

Tão logo foram avisados, os Superiores mandaram dali retirar o cadáver, jul- 
gando-o indigno de sepultura eclesiástica. 
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